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Resumo

De acordo com dados do SEBRAE, em 2016, o número de pessoas entre 18 e 34 anos que
resolveram se tornar empreendedores subiu de 50% para 57%, totalizando 15,7 milhões de
jovens que buscam informações sobre como proceder para iniciar um negócio. Porém, a mesma
pesquisa aponta que a grande maioria dos jovens empreendedores chega a esse status apenas por
oportunidade, sem haver preparação prévia ou sequer aptidão para empreendedorismo. Desta
forma, é necessário que o empreendedor encontre o diferencial que possam colocar seu negócio
em evidência. Um passo importante na elaboração dos planos de negócio é a utilização da
ferramenta Canvas, que concentra a atenção em questões estratégicas do plano de negócio,
como por exemplo, proposta de valor e a estrutura de custos. Com base no cenário apresentado,
observou-se que no Brasil, muitos empreendedores são inexperientes e produzem seus planos de
negócio com problemas graves, sendo alguns mais sutis e outros mais implícitos. Para amenizar
esse problema, o Brasil possui instituições de referência para elaboração dos planos de negócio
e a utilização da ferramenta Canvas, tais como SEBRAE, SENAC e SENAI, que dentre outras
funções, avaliam e fornecem feedback para ajuste e adequação. O feedback será baseado em
um conjunto de diretrizes consolidadas a partir de uma combinação das diretrizes apresentadas
pelos órgãos de referência nacionais. Tais diretrizes são representadas na forma de um conjunto
de regras, que são utilizadas por um sistema especialista. Para a geração das regras e avaliação
dos resultados foi utilizado um corpus de projetos da ferramenta Canvas, disponibilizados pelo
SEBRAE.

Palavras-chave: Canvas. Empreendedorismo. Feedback. Mineração de Dados. Regras de Asso-
ciação.



Abstract

According to data from SEBRAE, in 2016, the number of people between 18 and 34 years
old who decided to become entrepreneurs rose from 50% to 57%, totaling 15.7 million young
people looking for information on how to start a business. However, the same research shows
that the vast majority of young entrepreneurs achieve this status only by opportunity, without
prior preparation or even aptitude for entrepreneurship. Thus, it is necessary for the entrepreneur
to find the differential that can put his business in evidence. An important step in the preparation
of business plans is the use of the Canvas tool, which focuses attention on strategic issues in
the business plan, such as, for example, the value proposal and the cost structure. Based on the
scenario presented, it was observed that in Brazil, many entrepreneurs are inexperienced and
produce their business plans with serious problems, some of which are more subtle and others
more implicit. To alleviate this problem, Brazil has reference institutions for the preparation of
business plans and the use of the Canvas tool, such as SEBRAE, SENAC and SENAI, which
among other functions, evaluate and provide feedback for adjustment and adequacy. The feedback

will be based on a set of guidelines consolidated from a combination of the guidelines presented
by the national reference bodies. Such guidelines are represented in the form of a set of rules,
which are used by an expert system. For the generation of rules and evaluation of results, a
corpus of projects using the Canvas tool, made available by SEBRAE, was used.

Keywords: Canvas. Entrepreneurship. Automatic Feedback. Data Mining. Association Rules.
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1

1 INTRODUÇÃO

Até pouco tempo atrás, os jovens brasileiros tinham como maior objetivo ter uma carreira
profissional de destaque em uma empresa ou até mesmo no serviço público. No entanto, nos
últimos anos, os jovens vêm mudando o foco e procurando a independência financeira por meio
do empreendedorismo (MONITOR, 2017).

Em 2016, o número de pessoas entre 18 e 34 anos que resolveram se tornar empreen-
dedores subiu de 50% para 57%, totalizando 15,7 milhões de jovens que buscam informações
sobre como proceder para iniciar um negócio. Além disso, houve um aumento de 57% para 59%,
de empreendedores que buscam empreender em vista de oportunidades de negócio, com redução
no número de empreendedores por necessidade (TELES; ANJOS, 2018).

Uma das justificativas para tal crescimento é o fato dos jovens verem o empreendedorismo
como uma forma de criar seu próprio emprego, inovando e gerando novas vagas por meio do
empreendedorismo. Entretanto, apesar de perceberem que a melhor maneira de empreender é
com base nas oportunidades de negócio que surgem no mercado, o perfil de tais empreendedores
é de pessoas cada vez mais jovens e inexperientes (TELES; ANJOS, 2018).

Devido ao número crescente de empreendedores, em especial pessoas jovens, a atual
economia do Brasil possui um cenário que apresenta muita competitividade, principalmente
quando se fala em empreendedorismo. Desta forma, é necessário que o empreendedor encontre
diferencial que possam colocar seu negócio em evidência, deixando os seus colaboradores mais
motivados. Para isso, é necessário que o plano de negócio da empresa seja bem planejado e
elaborado. Um passo importante na elaboração e criação dos planos de negócio é a ferramenta
Canvas, que concentra a atenção em questões estratégicas do plano de negócio, como por
exemplo, a estrutura de custos (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2013).

Com base no cenário apresentado, observou-se que no Brasil, devido à inexperiência dos
empreendedores, há muitos relatos de dificuldade na utilização da ferramenta Canvas (FARAH;
CAVALCANTI; MARCONDES, 2010).

Para auxiliar essas pessoas, existem no Brasil muitas instituições de referência que auxilia
na elaboração de planos de negócios, tais como SENAC, SENAI e SEBRAE. Apesar de se ter
diretrizes para a elaboração de bons planos de negócio, a avaliação é realizada manualmente
e individualmente, fazendo com que o trabalho se torne maior e gaste mais tempo e assim de
forma trabalhosa, a partir da leitura de cada plano (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2013).

Por esta razão, o feedback é tardio ao ponto de perder mais tempo aguardando um
consultor das instituições de referência na situação que dificulta o refinamento dos planos de
negócio em um curto intervalo de tempo.
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1.1 MOTIVAÇÃO E JUSTIFICATIVA

Apesar de haver relato considerando a ferramenta Canvas como trabalhosa, árdua, extensa
e até mesmo difíceis de serem preenchidas (FARAH; CAVALCANTI; MARCONDES, 2010).
Sua importância na elaboração de planos de negócio é considerada fundamental, uma vez que
direciona o pensamento aos pontos de preocupação e destaque a serem considerados. Porém,
mesmo sendo um artefato importante, muitas vezes as pessoas copiam e colam de planos prontos
sem uma análise criteriosa e a adaptação necessária, aumentando assim a fragilidade do seu
negócio e comprometendo sua identidade e diferencial competitivo; o que aumenta os riscos de
mercado, administrativo, financeiro e estratégico (DORNELAS; TIMMONS; SPINELLI, 2010).

Por essa razão, esse trabalho atua numa tentativa de facilitar e estimular a elaboração de
plano de negócio originais utilizando-se da ferramenta Canvas. Fornecendo uma ferramenta de
avaliação e geração de feedback automático, utilizando machine learning, reduzindo assim o
esforço de trabalho humano na revisão dos planos de negócios, estimulando assim a prática cria-
tiva, guiada e motivada por feedback, onde a demora e falta de direcionamento são apresentados
na literatura como as principais dificuldades no refinamento dos planos (PYKE; SHERLOCK,
2010).

Por uma questão de escopo, nesta pesquisa optou-se por considerar apenas planos de
negócios relacionados a empresas de TI. Porém, os procedimentos metodológicos e as atividades
do arcabouço conceitual proposto podem ser estendidos a planos de negócios de diversas áreas e
qualquer domínio.

O feedback automático tende a orientar e movimentar os usuários na utilização e criação
da sua ferramenta Canvas (VETROMILLE-CASTRO, 2003). É importante lembrar que o plano
de negócio não resolve todos os problemas do risco empreendedor, ou seja, sabemos que o
sucesso da empresa não é garantido mas poderão ser evitadas várias decisões erradas por falta de
cuidado na elaboração do plano de negócio (DOLABELA, 2012).

Vale lembrar ainda que o talento do empreendedor é resultado de muita dedicação,
direcionamento, percepção e muito trabalho associado a tecnologia e a pessoas que tenham boas
ideias e ritmo de trabalho. Onde existe talento sempre vai haver oportunidade de crescimento
e desenvolvimento para um novo negócio (DORNELAS; TIMMONS; SPINELLI, 2010). A
ferramenta Canvas é uma escolha fundamental para qualquer empreendimento, já que através
dele é abordada, de forma sistemática, a capacidade, oportunidade e sensibilidade que o mercado
necessita (CHIAVENATO, 2007).

Em 2017 o Brasil teve uma Taxa Total de Empreendedorismo (TTE) de 36,4%, que
corresponde a aproximadamente 50 milhões de pessoas (MONITOR, 2017). É possível observar
na Figura 1 que até 2002 o empreendimento era feito, em sua grande maioria, por necessidade
(MONITOR, 2017).
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Figura 1 – Comparativo do empreendedorismo no Brasil.
Fonte: Monitor (2017)

Entre 2002 e 2003, essa situação começou a mudar a partir do momento que o empre-
endedor passou a se atentar mais às oportunidades apresentadas pelo mercado; permanecendo,
até 2006, em equilíbrio, quando comparado ao número de iniciativas motivadas apenas pela
necessidade financeira.

No período atual, apesar de ainda não haver estatísticas divulgadas, espera-se que haja
crescimento na taxa de empreendedorismo por necessidade, tendo em vista a ocorrência frequente
desse padrão de crescimento em períodos de crise financeira. Esse fator reforça ainda mais a
importância de se ter estratégias facilitadoras para elaboração de projetos Canvas.

1.2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

Com o crescimento significativo de empreendedores no Brasil, onde a maioria das pessoas
abre seu próprio negócio sem fazer um planejamento adequado, devido à falta de conhecimento
e de experiência, faz-se necessário oferecer um apoio ferramental na elaboração de planos de
negócios utilizando a ferramenta Canvas, em vista da melhoria dos planos de negócio (FARAH;
CAVALCANTI; MARCONDES, 2010).

Sendo a ferramenta Canvas uma etapa importante na elaboração de planos de negócio,
possui papel fundamental na definição da identidade da empresa e na identificação de seu poten-
cial e riscos envolvidos, porém, elaborá-lo cuidadosamente é algo trabalhoso, árduo, criativo,
extenso e até mesmo difícil de ser preenchido (FARAH; CAVALCANTI; MARCONDES, 2010).

O problema se agrava ainda mais pelo fato de empreendedores menos experientes terem
o hábito de se limitarem a copiar planos prontos sem o devido cuidado e análise crítica para
realizar os ajustes necessários ou, o que é mais indicado, elaborá-lo do zero, em vista das
especificidades inovadoras de cada empresa. Esses problemas tendem a aumentar a fragilidade
do negócio e comprometer sua identidade e diferencial competitivo; aumentando assim os riscos
de mercado, administrativo, financeiro e estratégico, que em grande parte poderiam ser evitados
(DORNELAS; TIMMONS; SPINELLI, 2010).
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1.3 OBJETIVO DA DISSERTAÇÃO

1.3.1 Objetivo Geral

Tendo em vista a problemática apresentada, o presente trabalho de pesquisa tem por
objetivo auxiliar o processo da elaboração de plano de negócio com o uso da ferramenta Canvas,
a partir do fornecimento de feedback automático, agilizando o direcionamento e reduzindo o
volume de trabalhos humanos, por parte dos consultores envolvidos na avaliação dos projetos, e
assim reduzindo o esforço humano.

1.3.2 Objetivos Específicos

Para a realização do objetivo geral apresentado, faz-se necessário atender alguns objetivos
específicos, apresentados a seguir:

a) Consolidar um conjunto de diretrizes a partir dos órgãos de referência (SENAC,
SENAI e SEBRAE), voltados à elaboração de planos de negócios;

b) Identificar as maiores dificuldades enfrentadas pelos empreendedores na elaboração
do planos de negócios;

c) Estudar e conhecer planos de negócios reais, disponíveis publicamente;

d) Classificar manualmente tais planos, de acordo com a respectiva qualidade a partir das
diretrizes recomendadas pelos órgãos de referência;

e) Utilizar Machine Learning para catalogar boas práticas em planos de negócios, a partir
dos planos considerados de referência, representando tais práticas na forma de um conjunto de
regras;

f) Fornecer feedback automático, a partir da execução de tais regras;

g) Avaliar a solução proposta.

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO

Esta dissertação está organizada em oito capítulos. A seguir, são apresentadas as descri-
ções gerais dos capítulos seguintes desta dissertação.

Capítulo 2 - Fundamentação Teórica - Neste capítulo é apresentado uma breve conceituação
sobre o tema, uma descrição das técnicas do processo de descoberta de conhecimento e suas
principais características, além da explicação das ferramentas e algoritmos utilizados.

Capítulo 3 - Trabalhos Relacionados - Neste capítulo são apresentados alguns trabalhos
relacionados ao proposto nesta pesquisa, principalmente voltados à elaboração do planejamento
de Canvas.
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Capítulo 4 - Metodologia - Neste capítulo são apresentados os passos percorridos pela presente
pesquisa, incluindo atividades exploratórias e de revisão bibliográfica.

Capítulo 5 - Identificação das Principais Dificuldades em Projetos Canvas - Neste capítulo
é apresentada a pesquisa semiestruturada realizada com importantes especialistas do Brasil na
área de empreendedorismo, com o objetivo de identificar os pontos mais críticos percebidos
durante a elaboração de cada planejamento Canvas, por parte dos empreendedores.

Capítulo 6 - Arcabouço Conceitual para Geração - Neste capítulo é apresentado é o arcabouço
conceitual proposto neste trabalho, incluindo seu fluxo de atividades, as ferramentas utilizadas e
os passos sugeridos para geração de feedback.

Capítulo 7 - Avaliação da Solução Proposta - Neste capítulo é apresentada a avaliação do
arcabouço conceitual proposto, a partir do feedback gerado para um pequeno número de projetos
reais. O capítulo aborda desde o planejamento, feito utilizando o método Goal-Question-Metric
(GQM) (CALDIERA; ROMBACH, 1994), a preparação, utilizando a base de treinamento, a
execução das atividades do arcabouço utilizando uma base de teste e a validação dos resultados
pelos especialistas.

Capítulo 8 - Conclusão e Trabalhos Futuros - Neste capítulo são apresentadas as conclusões
e alguns direcionamentos para trabalhos futuros para favorecer o trabalho dos empreendedores e
consultores.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo é apresentada uma breve conceituação sobre o tema, uma descrição das
técnicas do processo de descoberta de conhecimento em banco de dados e suas principais
características. Também é detalhado o algoritmo utilizado pelo arcabouço proposto, denominado
Apriori, voltado à identificação de correlações estatísticas denominadas regras de associação. As
ferramentas utilizadas na execução das atividades do arcabouço também são descritas.

2.1 CONCEITO DE CANVAS

Há muito tempo várias pessoas utilizam o plano de negócio na criação de diversas
empresas com o intuito de analisar se o negócio é realmente viável. Apesar da importância e
necessidade a elaboração do plano de negócio é muito extenso, trabalhoso e a sua análise é
voltada apenas a uma ideia que não se analisa a viabilidade de outros negócios relacionados
(OSTERWALDER; PIGNEUR, 2010).

Com isso surgiu a criação da ferramenta Canvas onde em português é tela, é uma
ferramenta de gerenciamento estratégico que possui 09 blocos que permite esboçar conteúdos
relacionados a um novo negócio. Essa ferramenta é bastante utilizada por ela potencializar a
capacidade de fracasso (OROFINO et al., 2011).

A partir de uma prototipagem é possível modelar e testar a capacidade de um fracasso.
Através dos testes é possível provar se a ideia do plano de negócio é realmente viável, com a
utilização da ferramenta Canvas (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2010).

Dentro da ferramenta Canvas temos 09 blocos divididos em 4 etapas:

• O que faço?

– Proposta de valor.

• Como faço?

– Parceiros-chave;

– Atividade-chave;

– Recursos-chave.

• Para quem faço?
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– Relacionamento com clientes;

– Canais;

– Segmentos de clientes.

• Quanto?

– Estrutura de custos;

– Fontes de receita.

Figura 2 – CANVAS
Fonte: SEBRAE (2018)

Esse modelo e conceito tem sido utilizado pelo mundo inteiro pela facilidade e pelo
impacto que um único papel traz a capacidade de ser usado em diversos domínios. O uso traz um
desafio que deve ser relevante, intuitivo e simples para que com isso a estratégia entre diversas
áreas simplifique a complexidade do trabalho manual dos planos de negócios (OROFINO et al.,
2011).

Considerando que o plano de negócios possibilita a criação e utilização da ferramenta
Canvas através da criação e modificações de paradigmas no mesmo processo onde o mesmo
possui um instrumento de simplicidade e modo sistemático, rápido e de fácil compreensão do
que está sendo discutido (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2010).
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2.2 DESCOBERTA DE CONHECIMENTO EM BANCO DE

DADOS (KDD)

O processo de descoberta de conhecimento em banco de dados (KDD1) foi padronizado
em 1989 para ser usado como referência na procura de conhecimento através de uma base de
dados (GOMES, 2015).

O objetivo principal do KDD pode ser visto como o processo de extrair grandes conheci-
mentos de descoberta, padrões e tendências por análise de grandes conjuntos de dados, tendo
como etapa principal o processo de mineração de dados (FAYYAD et al., 1996).

Como apresentado na Figura 3, o processo de KDD envolve uma sequência de fases
que iniciam com a coleta de dados, passa por um tratamento prévio, para em seguida executar
algoritmos de mineração de dados, em vista de identificar padrões úteis entre eles. A partir
desses padrões, é feita uma análise final dos dados colhidos, tendo em vista a sua aplicação e a
descoberta de conhecimento efetiva (GOMES, 2015).

Figura 3 – Esquema de um processo de descoberta de conhecimento em banco de Dados (KDD)
Fonte: Fayyad et al. (1996)

2.3 A FERRAMENTA WEKA

A ferramenta WEKA consiste em um software gratuito e de código aberto,implementado
na linguagem Java e voltado para a execução de algoritmos de mineração de dados. A ferramenta
contém algoritmos já implementados, disponibilizados para utilização com bases de dados
de teste, disponibilizadas pela ferramenta, ou outras bases de dados definidas pelo usuário
(MARKOV; RUSSELL, 2006). A Figura 4 ilustra a tela da ferramenta durante a execução da
presente pesquisa. Note que além da visão tabular, a ferramenta também possibilita a visualização
gráfica dos dados.

Além da mineração de dados, que é sua principal finalidade, a ferramenta WEKA
também possui algoritmos voltados a preparar os dados para a mineração, voltados para o
pré-processamento e transformação dos dados (COSTA et al., 2013). Em termos de mineração
de dados, são disponibilizados algoritmos satisfazem muitas necessidades, abordando categorias
clássicas relatadas na literatura, tais como (FAYYAD et al., 1996):
1 Sigla do Inglês Knowledge Discovery in Databases.
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Figura 4 – Exemplo de tela da ferramenta WEKA
Fonte: Autora

1. Classificação, que visa identificar a qual classe um determinado item de dado pertence.
Vale ressaltar que as classes, nesse caso, são previamente definidas.

2. Agrupamento, que visa identificar e aproximar os itens de dados similares em clus-

ters. Vale ressaltar que os clusters não são previamente conhecidos, bastando definir a
quantidade de grupos (clusters) que se deseja formar.

3. Predição, que consiste em uma avaliação de tendências temporais. Trata-se de uma
avaliação similar às tarefas de classificação, porém visa descobrir o valor futuro de um
determinado atributo, a partir de tendências percebidas pela variação temporal dos dados.

4. Regras de Associação, que consiste em identificar correlações entre atributos a partir de
um conjunto de tuplas de dados. É uma das tarefas mais conhecidas devido aos bons resul-
tados obtidos, principalmente na recomendação de produtos a partir de compras anteriores
ou da cesta de compras. Vale ressaltar que o algoritmo escolhido para a mineração de
dados, durante o processo de KDD do arcabouço conceitual proposto, denominado a priori,
pertence a esta categoria. A seguir, a Seção 2.3 apresenta esse algoritmo em um maior
nível de detalhes.

2.4 O ALGORITMO APRIORI

O Apriori é um algoritmo de mineração de dados utilizado para identificar regras de
associação entre os valores dos atributos de uma tabela. Para a sua execução, o algoritmo pode
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ser parametrizado por meio de dois parâmetros básicos (LIBRELOTTO; MOZZAQUATRO,
2014).

1. Suporte mínimo, é a quantidade mínima de ocorrências definida pelo usuário, é onde são
definidos por um ou mais itens presentes na base de dados da transação.

2. Confiança mínima, é a proporção de um ou mais itens implicarem na ocorrência de outros
itens, por sua vez é a proporção mínima, definida pelo usuário, necessária para gerar as
regras.

Para ilustrar o funcionamento do algoritmo, a Tabela 1 apresenta um exemplo de um
banco de dados de vendas de produtos de um supermercado (FAYYAD et al., 1996). Segue
alguns exemplos de regras de associação que seriam geradas ao executar o algoritmo Apriori:

• Conjunto de itens: café, pão

– Se café Então pão [conf = 1,0]

– Se pão Então café [conf = 0,6]

• Conjunto de itens: café, manteiga

– Se café Então manteiga [conf = 1,0]

– Se manteiga Então café [conf = 0,6]

• Conjunto de itens: pão, manteiga

– Se pão Então manteiga [conf = 0,8]

– Se manteiga Então pão [conf = 0,8]

• Conjunto de itens: café, manteiga, pão

– Se café, manteiga Então pão [conf = 1,0]

– Se café, pão Então manteiga [conf = 1,0]

– Se manteiga, pão Então café [conf = 0,75]

– Se café Então manteiga, pão [conf = 1,0]

– Se manteiga Então café, pão [conf = 0,6]

– Se pão Então café, manteiga [conf = 0,6]
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Tabela 1 – Exemplo de um banco de dados de venda em um supermercado

leite café cerveja pão manteiga arroz feijão
1 N S N S S N N
2 S N S S S N N
3 N S N S S N N
4 S S N S S N N
5 N N S N N N N
6 N N N N S N N
7 N N N S N N N
8 N N N N N N S
9 N N N N N S S
10 N N N N N S N
Fonte: Fayyad et al. (1996)

Como pode ser observada, cada regra gerada possui uma dupla, tripla ou até mais
atributos relacionados, que determinam o suporte e confiança daquela correlação identificada.
Sendo assim pode ser necessário o descarte de determinadas regras que não se tem interesse,
tendo em vista que os níveis de confiança e de suporte impactam diretamente na qualidade das
regras (FAYYAD et al., 1996).

2.5 A FERRAMENTA EXPERT SINTA

O Expert Sinta é um sistema baseado em regras, também conhecido como sistema
especialista, que utiliza uma base de conhecimento para apoiar a tomada de decisões em um
domínio específico. Trata-se de uma técnica de Inteligência Artificial voltada a apoiar a tomada
de decisões e a resolução de problemas por meio de assistentes interativos (SINTA, 1996).

O Expert Sinta foi desenvolvido para que o usuário não necessite ter conhecimento de
programação, concentrando-se na elaboração da base de conhecimento, incluindo as regras e
variáveis de trabalho, cujos valores são alterados pela ativação das regras, durante a inferência.
Por ser um software gratuito e de fácil utilização, o Expert Sinta pode ser usado por qualquer
especialista, independentemente de sua área de atuação (SOUTO et al., 2016).
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3 TRABALHOS RELACIONADOS

A ferramenta Canvas pode ser usado em diversos contextos e planejamento de várias
coisas. Podemos destacar que sua principal finalidade é auxiliar o entendimento da criação de
um plano de negócio. A seguir, são apresentados alguns trabalhos que, assim como o trabalho
proposto nesta pesquisa, atuam no apoio à utilização da ferramenta Canvas. A Figura 5 mostra o
comparativo dos trabalhos relacionados.

Em Silva et al. (2015), o apoio ao desenvolvimento de Canvas acontece por meio de
um ambiente visual e integrado, que permite uma maior interação em outros contextos, por
exemplo, planejamento de projetos, de aulas, de viagens, etc. A ferramenta também disponibiliza
a documentação do Canvas, para que os usuários possam consultar. A ferramenta foi avaliada
pelos próprios usuários, com um questionário na própria ferramenta, que relataram aumento da
produtividade por usar o Canvas. Porém, vale ressaltar que o feedback relativo à avaliação do
projeto durante a sua elaboração foi realizado colaborativamente, pelos próprios usuários. A
ferramenta, assim, concentrou sua colaboração em ferramentas de comunicação, sendo assim
considerada complementar à abordagem apresentada na presente pesquisa.

Já em Júnior e Gonçalves (2016) é apresentado um conjunto de diretrizes para facilitar a
elaboração de planos de negócio. Tais diretrizes abordam tanto a forma de apresentar os blocos
do Canvas aos interessados, quanto às formas de documentar os passos da elaboração do plano.
O trabalho sugere a adoção de uma abordagem gráfica, bem como a utilização de blocos de
anotações, que serve como base de registro e memória de atividades fundamentais no processo,
promovendo o reuso do rationale, isto é, de justificativas que motivaram a tomada de decisões
em um projeto. O trabalho foi avaliado de forma semiestruturada, por profissionais que utilizam
regularmente o Canvas, por meio de entrevistas e questionários. Porém, assim como a ferramenta
anterior, esta abordagem é complementar à abordagem proposta nesta dissertação e não atua na
avaliação dos projetos em si, contempla outro tipo de feedback.

Em Bonazzi e Zilber (2014) o tema envolve a administração clássica onde o foco
dos estudos é a gestão interna das organizações, destacando a influência direta do Canvas na
produtividade da empresa e o impacto em diversificações, estratégicas de desenvolvimento no
mercado e o crescimento organizacional. O trabalho defende uma elaboração colaborativa dos
planos, sugerindo a adoção de um catálogo de modelos abertos, com o objetivo de apoiar o
processo de inovação nas empresas por meio do Canvas. Porém, esta abordagem também não
considera a geração automática de feedback, atribuindo essa responsabilidade unicamente para
usuários mais experientes e consultores humanos, sem uma ajuda computacional.

Por essa razão, pode-se concluir que esta dissertação possui um objetivo similar aos
trabalhos relacionados apresentados neste capítulo, visando facilitar e estimular a elaboração de
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planos de negócios originais utilizando a ferramenta Canvas. Porém, é adotada uma abordagem
complementar, fornecendo uma ferramenta de avaliação e geração de feedback automático, para
aumentar o nível de refinamento e qualidade final do plano. Além disso, pode-se dizer que o
trabalho proposto nesta dissertação atende ao interessado responsável pela revisão dos trabalhos,
reduzindo o seu volume de trabalho, sem a pretensão de substituir o trabalho do especialista
humano, mas antes apoiá-lo.

Figura 5 – Trabalhos relacionados
Fonte: Autora
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4 METODOLOGIA

A metodologia utilizada no presente trabalho se divide em sete passos distintos, que
são ilustrados na Figura 6 e 7 descritos a seguir. A execução dos Passos 01 e 02 é apresentada
no Capítulo 5. A execução dos Passos 03 a 07 é apresentada no Capítulo 6, que apresenta o
arcabouço conceitual proposto e a sua execução, no contexto de projetos de referência voltados à
área de Tecnologia da Informação (TI).

Figura 6 – Passos das metodologia
Fonte: Autora

Passo 01 – Avaliar a veracidade da dificuldade enfrentada por empreendedores para
a elaboração de projetos Canvas. Para isso foi conduzida uma pesquisa semiestruturada que
utilizou como ferramentas um formulário, elaborado na plataforma Google Forms e interações
via WhatsApp para esclarecimento de dúvidas adicionais. O público alvo da pesquisa foram
consultores especialistas em Canvas, de diferentes partes do Brasil, que acompanham empre-
endedores, orientam e avaliam projetos Canvas. Como será visto em detalhes no Capítulo 5, a
veracidade do problema foi ratificada por todos os especialistas entrevistados.

Passo 02 - Identificar os eventuais blocos críticos (mais propensos a erros) durante a
elaboração de projetos Canvas. Para isso, após as entrevista foi criada uma planilha para computar
a soma das notas atribuídas aos níveis de dificuldades percebidas em cada bloco. Como será
visto no Capítulo 5, as avaliações seguiram uma escala de Likert1 com valores no intervalo de 0
a 9.

Passo 03 - Obter um repositório de projetos Canvas reais para servirem de base à
execução e avaliação do arcabouço conceitual proposto. Como será visto no Capítulo 6, foi
utilizado um repositório público de projetos Canvas reais disponibilizados pelo SEBRAE (2019).

Passo 04 - Obter um conjunto de diretrizes confiáveis para elaboração de projetos
Canvas. Como será visto no Capítulo 6 , que apresenta o arcabouço conceitual, foram utilizadas
1 Likert é a escala mais usada em pesquisas de opinião, é a soma das respostas dadas a cada item
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as diretrizes de elaboração de projetos Canvas disponibilizadas pelo SENAC (NAKAGAWA,
2013). Conforme as diretrizes estabelecidas pelo arcabouço proposto, tais diretrizes são utilizadas
como base para realizar uma triagem e classificação dos projetos Canvas do repositório, antes da
sua utilização como base de referência para geração de regras.

Passo 05 - Identificar projetos de referência e seus atributos. Os projetos que atenderem
plenamente os critérios estabelecidos no Passo 04 devem ser considerados “ótimos”. Tais projetos
devem ser utilizados como referência para identificar as regras para geração de feedback. Como
um primeiro avanço nesse sentido, tais projetos devem ser analisados para identificar as palavras-
chave mais relevantes, chamadas aqui de atributos, que são mencionados nas respostas de cada
um desses projetos.

Passo 06 - Gerar as regras de associação para geração de feedback. Identificados os
atributos e suas frequências de ocorrência em cada projeto, pode-se realizar a geração das regras
de associação em si, que serão utilizadas para geração de feedbacks.

Passo 07 - Elaborar a heurística para geração de feedback a partir das regras. Após a
geração das regras de associação, se faz necessário elaborar uma heurística de como utilizar
tais regras para gerar feedbacks úteis para os empreendedores. Como as regras foram geradas
a partir de projetos considerados de referência pela boa qualidade, como será detalhada no
Capítulo 6 (Seção 6.3), a heurística adotada se baseia identificação de divergências entre as
regras de associação e o que foi percebido no projeto em avaliação. Por exemplo, ao identificar
um atributo que, de acordo com as regras geradas, deveria ser mencionado no projeto, mas
não o foi, o arcabouço advoga que deve ser gerada uma sugestão para o usuário na forma de
um questionamento reflexivo. Por exemplo, sobre o atributo LUCRO, poderia ser fornecido
o feedback “Como você pretende calcular o custo e o lucro da sua empresa? Há metas ligadas
ao lucro e/ou ao retorno de investimento? É importante conhecer suas despesas e receitas para
estimar melhor seus riscos.”
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Figura 7 – Esquema do desenvolvimento da metodologia do trabalho.
Fonte: Autora
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5 IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS
DIFICULDADES EM PROJETOS
CANVAS

O trabalho consiste em uma análise do Canvas e dos seus nove blocos, sabendo disso foi
feito uma pesquisa com Empreendedores, Profissionais de TI e Técnicos em Planos de Negócio
através de entrevistas Semi-Estruturada usando a escala de Likert (LIKERT, 1932) por meio do
Google Forms e através do aplicativos de mensagens instantâneas Whatsapp com o intuito de
descobrir quais os blocos mais críticos do Canvas, para a definição do bloco mais problemático
e mais complexo. Assim, a sequência da figura 8, 9 e 10 mostram exemplos de como foram
criados e respondidos por cada Profissional, era necessário que o Empreendedor informasse seu
e-mail para caso surgisse alguma dúvida posteriormente pudesse ser respondida.

A entrevista consistia em apenas uma pergunta que tinha escala de 1 a 9 onde 1 é mais
fácil e 9 a mais difícil para as possíveis respostas de cada bloco como mostrado na figura (8,
9 e 10). É possível observar na figura 12 a porcentagem da entrevista que foi solicitada aos
Empreendedores, onde 4,5% dos resultados foram de Pernambuco e Rio Grande do Norte, 36,4%
de São Paulo e 54,5% sendo de Alagoas.

Figura 8 – Utilização da ferramenta Google Form para avaliação do Canvas
Fonte: Autora

Após cada pessoa responder o formulário os dados foram tabulados numa planilha
e a dificuldade de cada bloco, foi computada por meio da soma de todas as respostas foi
possível verificar os blocos mais difíceis de serem preenchidos e os com mais tranquilidade, e
assim observar o que merecia uma atenção diferenciada, utilizando bastante cautela na hora de
preencher. É possível observar na figura 11.
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Figura 9 – Subdivisões do Canvas no Google Form
Fonte: Autora

Figura 10 – Avaliação do nível de dificuldade para elaboração do Plano de Negócios
Fonte: Autora

A título de registro da participação dos Empreendedores e Profissionais e Técnicos em
Ti na pesquisa foi possível descobrir que durante os primeiros dias da semana é mais complexo
para ser feito qualquer atividade fora do contexto que ambos já vivem, além disso o final de
semana é um outro ponto crítico que um se dedica aos seus lazeres, os dias que obteve maior
êxito foi entre a quarta-feira e quinta-feira onde é o momento que eles tiram para dá atenção a
coisas fora de seus compromissos.

Após a soma de cada bloco foi possível observar que a Proposta de Valor e Estrutura de
custos tiveram respostas compatíveis e equiparadas e assim foi utilizado como base para todo o
trabalho que se destacaram em relação aos demais blocos. Assim, ambos foram utilizados como
foco para todo o trabalho.
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Figura 11 – Levantamento inicial obtido pela avaliação dos blocos do Canvas
Fonte: Autora

Figura 12 – Percentagem de respostas obtidas dos Consultores sobre o uso do CANVAS
Fonte: Autora



20

6 ARCABOUÇO CONCEITUAL PARA
GERAÇÃO DE FEEDBACK

Este capítulo apresenta o arcabouço conceitual, proposto nesta dissertação, para a geração
de feedback em ferramenta Canvas. A Seção 6.1 apresenta as atividades do arcabouço, que é
composto de duas fases. As Seções 6.2 e 6.3 apresentam os artefatos gerados durante a execução
das duas fases do arcabouço no contexto da ferramenta Canvas reais da área de TI. Vale ressaltar
que, apesar do arcabouço ter potencial de ser automatizado, no escopo deste trabalho foi adotado
uma execução semiautomática; isto é, algumas atividades foram automatizadas por meio de
ferramentas computacionais, tais como o WEKA (Seção 2.3), enquanto outras foram executadas
manualmente. Como será apresentada no Capítulo 7.3, a automação das atividades executadas
manualmente será um dos alvos de trabalhos futuros.

6.1 FLUXO DO ARCABOUÇO

O arcabouço conceitual consiste em duas fases (ou partes), a Figura 13 apresenta a
primeira fase, denominada preparação enquanto a segunda fase apresentada na Figura 14 é
denominada execução.

A preparação contém 6 atividades:

Na atividade 01 “identificar os blocos críticos do Canvas” consiste na identificação em
captar a percepção dos especialistas em quais dos blocos são considerados críticos do ponto de
vista do elaborador do projeto.

Na atividade 02 “identificar projetos de excelência usando como bases diretrizes do
SENAC e em repositórios conjuntas de projetos de referência do SEBRAE” consistem no
objetivo de identificar dentro desses projetos quais são os considerados de excelência em relação
ao modelo do SENAC (NAKAGAWA, 2013).

Na atividade 03 “identificar palavras chave mais relevantes” teve como objetivo a criação
e seleção dos atributos.

Na atividade 04 “Reduzir a quantidade de palavras chave” com a criação dos atributos foi
possível observar que a base tinha uma grande predominância de não e com isso foi necessário
fazer a redução em agrupamentos coesos.

Na atividade 05 “Gerar regras de associação de acordo com o limiar de confiança” essa
consiste em criar as regras para a geração dos feedbacks na base de teste.

Na atividade 06 “importar regras no sistema especialista” consiste em importar as regras
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Figura 13 – Atividades da fase de preparação
Fonte: Autora

para o sistema especialista e assim gerar as regras de feedbacks.

A segunda parte do arcabouço conceitual como vimos na Figura 14 será a execução.

A execução contém 4 atividades:

Na atividade 01 “identificar respostas para as perguntas de referência” a utilização dos
projetos regulares e feito a identificação das respostas com através das perguntas de referência.

Na atividade 02 “identificar palavras chave utilizadas” teve como objetivo a criação e
seleção dos atributos.

Na atividade 03 “executar as regras do sistema especialista com as palavras chave
identificada” foi utilizada base de regras de feedbacks e base de sinônimos.

Na atividade 04 “gerar feedbacks de melhorias” foi criado os feedbacks e a heurística de
feedback para com isso ser criado os feedbacks dos projetos Canvas.

6.2 FASE DE PREPARAÇÃO

Esta seção descreve como foi a execução do arcabouço proposto, mais especificamente
sua primeira parte (Figura 13), relativa à preparação e geração das regras de feedback.

A Atividade 01 da fase consiste em “identificar os blocos críticos do Canvas”. A execução
desta atividade foi apresentada no Capítulo 5; dentre os nove blocos do Canvas, dois foram
considerados críticos: (1) Proposta de Valor; e (2) Estrutura de Custos.
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Figura 14 – Atividades da fase de execução
Fonte: Autora

A Atividade 02, denominada “identificar projetos de excelência”, iniciou sua execução a
partir de um levantamento bibliográfico em uma base de projetos do SEBRAE (2019), disponibi-
lizados publicamente no próprio site da Instituição, cuja página inicial é apresentada na Figura
15.

Através desse site foram colhidos 130 projetos Canvas onde 83 foram de vários domínios.
Desses, foram selecionados inicialmente 47, por serem da área de TI. Cada um dos 47 projetos
de TI foi avaliado manualmente para obter maiores detalhes sobre a sua qualidade.

A classificação de qualidade dos projetos foi realizada numa escala de 3 opções: (1)
ótimo, cuja finalidade é servir de base de treinamento para gerar as regras de feedback; (2)
regular, cuja finalidade é servir de objeto de avaliação do arcabouço proposto para geração de
feedback; e (3) insatisfeito, que devem ser descartados, uma vez que os projetos dessa categoria
possuem uma grande quantidade de campos em branco, gerando assim feedbacks triviais, que
indicam a necessidade de preenchimento dos campos.

O critério de classificação se baseou na completude das respostas dadas por cada projeto
às perguntas de referência do SENAC (NAKAGAWA, 2013). As Figuras 16 e 17 apresentam
as perguntas usadas como base para os blocos “Proposta de Valor” e “Estrutura de Custos” do
Canvas (NAKAGAWA, 2013).

A análise das respostas dadas para cada pergunta foi realizada manualmente. A partir
dessa análise, 13 dos 47 projetos foram considerados ótimos, 19 foram considerados regulares e
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Figura 15 – Exemplo de preenchimento detalhado de um Canvas disponível na plataforma do
SEBRAE

Fonte: SEBRAE (2019)

Figura 16 – Exemplo das perguntas Proposta de Valor do livro do SENAC
Fonte: NAKAGAWA (2013)

Figura 17 – Exemplo das perguntas Estrutura de Custos do livro do SENAC
Fonte: NAKAGAWA (2013)

14 insatisfeitos. A Figura 18 apresenta um panorama gráfico dos 47 projetos avaliados em uma
escala de cores; a cor verde foi utilizada para os projetos considerados ótimos, a cor amarela para
os projetos considerados regulares e a cor vermelha para os projetos considerados insatisfeitos.

A Atividade 03, denominada “identificar palavras chave mais relevantes”, teve o objetivo
de identificar os atributos considerados nas respostas de referência. Como ilustrado na Figura 19,
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Figura 18 – Exemplo de classificação de Canvas para TI
Fonte: Autora

essa identificação se deu a partir das palavras chaves identificadas nos 13 projetos classificados
como ótimos. Numa primeira análise, foram identificados 62 atributos, conforme apresentado na
Figura 20.

Figura 19 – Projeto Ótimo com a Identificação de atributos Canvas
Fonte: Autora

Devido à grande quantidade de atributos, foi percebido que muitos deles, apesar de
diferentes, eram termos sinônimos que expressavam finalidades semelhantes, como por exemplo,
“localidade” e “estrutura”. Ao constatar esse fato, os pesquisadores perceberam o risco de
dificultar a identificação de padrões de correlação, tendo em vista a presença quase que exclusiva
de alguns atributos.

Esse fato pôde ser evidenciado em parte quando os dados de ocorrência dos atributos
em cada projeto foram tabulados. Foi observado, a quantidade de ocorrências negativas (em
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Figura 20 – Relação de atributos identificados inicialmente
Fonte: Autora

vermelho) é consideravelmente maior que as ocorrências positivas (em amarelo) e em muitos
casos, a ocorrência do termo exato do atributo era exclusiva de um único projeto. Sendo assim,
foi inserida no arcabouço uma atividade para “reduzir a quantidade de palavras chave” (Atividade
04), que é iterativa e deve ser repetida até que haja ocorrências suficientes dos atributos em
mais de um projeto, a ponto de identificar regras de associação entre eles. No caso do presente
trabalho, foram executadas duas iterações.

Após a primeira iteração o número de atributos caiu de 62 para 22 atributos. E assim
apresenta os termos similares que foram agrupados. Ao revisar mais uma vez a lista de atributos,
percebeu-se a possibilidade de unificar ainda mais. Sendo assim, os 22 atributos resultaram em
apenas 14. É possível ver a lista dos 14 atributos no Apêndice A. O critério básico para unificação
dos atributos foi o de coesão semântica, isto é, termos distintos que no contexto em que cada um
foi empregado representam ideias semelhantes.

O processo de selecionar e reduzir os atributos é necessário “gerar regras de associação
de acordo com o limiar de confiança” (Atividade 05). Para essa atividade, o arcabouço proposto
recomenda a utilização de descoberta de conhecimento em banco de dados (ver Seção 2.1) e
mais especificamente a utilização de algoritmos de mineração de dados voltados à geração de
regras de associação. No contexto do presente trabalho, foi utilizada a ferramenta WEKA (Seção
2.2) para executar o algoritmo de mineração de dados denominado Apriori (Seção 2.3).

Para a parametrização do algoritmo Apriori, inicialmente foi definido o suporte mínimo
para 10% e a confiança mínima estabelecida foi de 50%. Ao executar o algoritmo foi gerado
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Figura 21 – Regras de associação que foram descartadas
Fonte: Autora

um total de 1500 regras. Devido ao grande número de regras geradas, os parâmetros foram
revisitados e a confiança alterada para 100%, resultando assim na geração de 396 regras de
associação.

A importação no WEKA consistiu na geração do arquivo arff, a partir dos dados tabulados
relativos à presença dos atributos em cada projeto.

Após a geração das regras com alto índice de confiança, foi realizada a adaptação
necessária para “importar regras no sistema especialista” (Atividade 06). Durante o processo
de importação, foi realizada uma triagem nas 396 regras geradas, em vista de descartar regras
consideradas inúteis para a geração de feedback.

Como o objetivo é incentivar o detalhamento dos atributos, regras que possuem o padrão
NÃO ==> NÃO foram ignoradas; isto é, regras que representavam associações relacionadas
à ausência mútua de dois ou mais atributos. Assim, das 396 regras geradas, 7 foram descartadas,
resultando em um total de 389 regras importadas no sistema especialista utilizado, denominado
Expert Sinta (Seção 2.4).

A Figura 21 apresenta as sete regras que foram descartadas, enquanto a Figura 22 ilustra
algumas das regras importadas no sistema especialista. A Lista completa de regras é apresentada
no Apêndice B.

6.3 FASE DE EXECUÇÃO

Esta seção apresenta a execução da segunda fase do arcabouço (Figura 14), no contexto
dos projetos de TI considerados nesta pesquisa. A única fase automatizada dessa atividade foi
a Atividade 03 (“executar as regras do sistema especialista com as palavras-chave identifica-
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Figura 22 – Regras de associação que foram importadas
Fonte: Autora

das”), utilizando a ferramenta Expert Sinta (Seção 2.4); as demais atividades dessa fase foram
executadas manualmente.

A partir do projeto que se pretende avaliar, o primeiro passo a ser seguido (Atividade 01)
é “identificar respostas para as perguntas de referência”. Assim, os tópicos listados nos projetos
Canvas em avaliação foram analisados e contextualizados em relação às perguntas de referência
recomendadas pelo SENAC. Após essa primeira análise foi identificada as palavras-chave mais
representativas de cada sentença (Atividade 02), em vista de identificar a semântica de cada uma
delas (atributos).

Com os atributos identificados, o sistema especialista foi executado (Atividade 03) para
identificar regras que poderiam ser ativadas em sua condição, mas que apresenta divergência
na conclusão, entre a regra de referência, gerada a partir dos projetos “ótimos” e o projeto em
avaliação. A última atividade dessa fase, denominada “gerar feedback de melhorias” (Atividade
04), consistiu em dois tipos de feedback, descritos a seguir:

1. Feedbacks gerais, que consistem em feedback relacionados à ausência das respostas às
perguntas de referência.

2. Feedbacks baseados em regras, que consistem em feedback gerados a partir do tipo de
divergência encontrada nas regras de associação que foram ativadas.

Os feedbacks gerais possuem uma característica mais elucidativa e motivacional, para
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que os usuários possam ter uma ideia do tipo de conteúdo que deve ser preenchido para responder
às questões propostas pelo SENAC. O formato do feedback adotado foi composto de 3 partes:
(1) apresentação da questão do SENAC; (2) explicação do que se trata a questão, incluindo um
texto motivacional; e (3) um exemplo de resposta, a partir de um projeto de outra área. A opção
por exemplos de outra área visa a redução da influência direta do projeto (copiar e colar), tendo
em vista o exercício do pensamento crítico e a elaboração de projetos que expressem melhor a
identidade da empresa.

Os feedbacks baseados em regras são considerados mais específicos, uma vez que não se
baseiam apenas nas questões reflexivas propostas pelo SENAC, mas nos atributos de conteúdo
presentes nos projetos de referência de cada área específica. Para isso, o arcabouço conceitual
propõe uma heurística para geração desse feedback, que se baseia na identificação de divergências
entre as regras de associação e o que foi percebido no projeto em avaliação.

Por exemplo, ao identificar um atributo que, de acordo com as regras geradas, deveria ser
mencionado no projeto, mas não o foi, o arcabouço advoga que deve ser gerada uma sugestão
para o usuário na forma de um questionamento reflexivo relativo àquele atributo específico. Por
exemplo, ao perceber que apesar de haver uma regra “RISCO=‘SIM’ ==> LUCRO=‘SIM’”,
o projeto avaliado falou do risco (RISCO=‘SIM’), mas não falou do lucro (LUCRO=’NÃO’),
o arcabouço recomenda a adição de alguma menção ao atributo “LUCRO”: “Como você
pretende calcular o custo e o lucro da sua empresa? Há metas ligadas ao lucro e/ou ao retorno
de investimento? É importante conhecer suas despesas e receitas para estimar melhor seus
riscos.” A lógica de geração de feedback adotada pela heurística definida apresenta dois tipos de
recomendação:

1. As regras recomendam “SIM” para algum atributo e o projeto “NÃO” apresenta afirmações
sobre ele.

a) Nesse caso, o feedback irá sugerir a menção ao atributo para detalhar o projeto Canvas,
como no exemplo de “risco” e “lucro” apresentado anteriormente.

2. As regras recomendam “NÃO” para algum atributo e o projeto apresenta afirmações sobre
ele (“SIM”).

a) Nesse caso, o feedback irá solicitar uma verificação cautelosa da pertinência de se
apresentar o referido atributo; e, caso o empreendedor chegue à conclusão de que a
definição está correta, o feedback recomenda que esse atributo seja ressaltado como parte
do diferencial competitivo ou até mesmo inovação da empresa, por se tratar de algo atípico.

i) Por exemplo, para a regra “LUCRO=’SIM’ ==> SUSTENTABILIDADE=’NÃO’”

e os valores de atributos no projeto LUCRO=’SIM’ poderia ser e recomendado:
SUSTENTABILIDADE=’SIM’, “A sua apresentação de sustentabilidade é pertinente?
Vale a pena verificar. Caso seja, é algo incomum de ser mencionado em projetos da
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sua área. Vale a pena analisar a possibilidade de destacar essa característica como um
diferencial competitivo da sua empresa, ou até mesmo como uma ação inovadora”.
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7 AVALIAÇÃO DA SOLUÇÃO PRO-
POSTA

Este capítulo apresenta a avaliação da solução proposta, em vista da qualidade do
feedback gerado com o uso do arcabouço conceitual proposto e do seu impacto no trabalho do
especialista. A Seção 7.1 apresenta o planejamento da avaliação. A Seção 7.2 apresenta o número
de projetos avaliados e as recomendações de feedback para um desses projetos, como exemplo
ilustrativo. A Seção 7.3 apresenta uma discussão com os principais resultados alcançados.

7.1 PLANEJAMENTO GQM PARA AVALIAÇÃO DO CAN-

VAS

A abordagem Goal-Question-Metric (GQM) é utilizada para estruturar a avaliação de
processos ou produtos do software e avaliação de produtos ou processos de software para
selecionar métricas adequadas. (CALDIERA; ROMBACH, 1994).

Usando a mensuração e definindo inicialmente as metas e objetivos, para em seguida
determinar as perguntas que serão respondidas a partir da aplicação da métricas. Para um bom
êxito na avaliação, as metas precisam estar claras. Observando a Figura 23 é possível identificar
a hierarquia do modelo GQM e assim observar os elementos destacados que precisa ser definido
para utilizar o modelo.

Conforme mostrado na Figura 23, um único conjunto de medida pode ser aplicado a
vários objetivos. Podem existir para cada meta várias questões e uma única questão vária objetiva.
Como também a cada questão pode ter várias métricas onde algumas delas podem ser aplicadas
a mais de uma questão. Assim na hora de mapear é possível observar entre as métricas, objetivos
e questões não é um para um.

Com isso a utilização do GQM assegura que a medição focada nas métricas evita
trabalhos extras (NETO et al., 2017). Para utilizar o método GQM é necessário definir objetivos
(G), perguntas (Q) e métricas (M) no experimento da ferramenta. Sendo assim, tem-se:

• G1: Avaliar o feedback fornecido pelo arcabouço conceitual.

– Q1. Qual a qualidade de feedbacks gerados na ferramenta?

∗ M1: Validação com especialistas em uma escala Likert1 de 1 a 6: média da
nota atribuída por eles.

1 Likert é a escala mais usada em pesquisas de opinião, é a soma das respostas dadas a cada item.
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– Q2. Qual a abrangência do feedback proposto pela ferramenta?

∗ M2: Quantidade de feedbacks manuais

∗ M3: Quantidade de feedbacks sistemáticos validados pelo especialista

∗ M4: Interseção e diferença entre os feedbacks manuais e automáticos.

7.2 EXECUÇÃO DA GERAÇÃO AUTOMÁTICA DE FEED-

BACK

Para a geração de feedback foram utilizados 19 projetos Canvas, classificados como de
qualidade “satisfeito”. Para ilustrar os feedbacks gerados, este capítulo apresenta como exemplo
um desses projetos, cujo resumo é apresentado na Figura 24. Vale salientar que a execução do
estudo de caso consistiu de três passos: (1) avaliação manual - inicialmente, os projetos foram
avaliados por um especialista (manualmente), que avaliou os projetos manualmente e forneceram
feedbacks para a execução de melhorias; (2) avaliação com o arcabouço - em seguida, os
mesmos projetos Canvas foram avaliados utilizando o arcabouço conceitual proposto, gerando
feedbacks de acordo com as diretrizes apresentadas na Seção 6.3; (3) análise dos resultados -
que consistiu na comparação dos feedbacks manual e com o arcabouço e análise dos resultados.

A seguir, são apresentados os feedbacks gerados para o projeto, tanto manualmente, pelo
especialista, quanto utilizando o arcabouço conceitual proposto.

1. Feedbacks gerados manualmente (três recomendações):

Figura 23 – Definição das Métricas GQM
Fonte: Silva et al. (2015)
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Figura 24 – Exemplo de um dos projetos Canvas avaliados
Fonte: SEBRAE (2019)

a) Para a pergunta “Quais necessidades dos clientes serão satisfeitas?”

i. Feedback: Quais são as necessidades dos clientes?

ii. Feedback: Você se refere a uma ferramenta para auxiliar a gestão de TI?

b) Para a pergunta “ Quais atividades—chave são as mais onerosas? ”

i. Feedback: Quais são as atividades-chave mais onerosas para a empresa?

2. Feedbacks gerados pelo Arcabouço Conceitual (11 recomendações):

a) Feedbacks básicos:

i. Para a pergunta “ Quais necessidades dos clientes serão satisfeitas? ”

A. Feedback: Quais necessidades dos clientes você pretende satisfazer? É
importante conhecê-las para planejar como resolvê-las da melhor forma.

ii. Para a pergunta “ Quais atividades—chave são as mais onerosas? ”

A. Feedback: Quais são as atividades mais custosas para a empresa? Isso te
ajuda a estimar seus maiores custos e risco.

b) Para a regra: FIDELIDADE =′ SIM ′ <==> LUCRO =′ SIM ′

Projeto em avaliação: FIDELIDADE =′ NÃO′ <==> LUCRO =′ SIM ′

i. Feedback:
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A. Verifique se é oportuno falar sobre a Fidelidade. A fidelidade do cliente é
um fator importante para reduzir seus riscos, dando uma maior previsibili-
dade dos lucros.

B. Como você poderia aumentar a Fidelidade do cliente?

c) Para a regra: FERRAMENTA =′ SIM ′SOFTWARE =′ SIM ′ <==>

LUCRO =′ SIM ′

Projeto em avaliação: FERRAMENTA =′ SIM ′SOFTWARE =′ NÃO′ <==>

LUCRO =′ SIM ′

i. Feedback:

A. A sua solução é relacionada a um Software? Se sim afirme o tipo de
software que se pretende envolver na solução!

d) Para a regra: FATURAMENTO =′ NÃO′FERRAMENTA =′ SIM ′ <==>

LOCALIDADE =′ SIM ′

Projeto em avaliação: FATURAMENTO =′ SIM ′FERRAMENTA =′ SIM ′ <==>

LOCALIDADE =′ SIM ′

i. Feedback:

A. Verifique se você fala realmente em Faturamento.

• Se sim, destaque!

B. Quais são as formas de receita na sua empresa? Como você pretende
calcular o custo e o lucro da sua empresa? Há metas ligadas ao volume
de receita e/ou ao retorno de investimento? É importante conhecer suas
despesas e receitas para estimar melhor seus riscos.

e) Para a regra: LOCALIDADE =′ NÃO′ <==> LUCRO =′ SIM ′

Projeto em avaliação: LOCALIDADE =′ SIM ′ <==> LUCRO =′ SIM ′

i. Feedback:

A. Verifique se é oportuno falar sobre o Localidade.

• Caso não seja, retire a afirmação.

B. Caso seja oportuno, ressalte esse fato como diferencial / inovação. Sua
empresa atuará em algum segmento regional? É importante para você
integrar a identidade regional com a identidade da empresa?

f) Para a regra: SATISFACAO =′ SIM ′ <==> LUCRO =′ SIM ′

Projeto em avaliação: SATISFACAO =′ NÃO′ <==> LUCRO =′ SIM ′
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i. Feedback:

A. Verifique se é oportuno falar sobre a Satisfação.

• Caso não seja, retire a afirmação.

B. A sua solução interfere na satisfação do cliente? Como você pretende man-
ter a Satisfação do cliente em alta? Clientes satisfeitos geram marketing
gratuito. Além disso, a satisfação do cliente é diretamente relacionada à
sua fidelização à empresa.

É possível notar que apesar da haver semelhança na avaliação do projeto Canvas tanto
manualmente quanto pelo sistema especialista, a avaliação sistemática, seguindo as recomenda-
ções do arcabouço proposto foi bem mais abrangente. Ao se deparar com problemas mais graves,
tais como perguntas não respondidas, o feedback manual se concentrou principalmente nesses
campos, mascarando deficiências das demais perguntas, que apesar de estarem respondidas, não
descreviam atributos considerados importantes e com grande potencial de impacto na identidade
da empresa, de acordo com os critérios de referência recomendado pelo SENAC (NAKAGAWA,
2013).

7.3 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS COM ESPECIALIS-

TAS

Inicialmente, a fase de resultados com os Especialistas define a execução do feedback
manual e o feedback através do arcabouço conceitual. O planejamento foi definido após a
avaliação manual para que o especialista conseguisse fazer sua análise dos dados e assim
mencionar seu feedback. É possível observa que essa coleta de dados e mecanismos de análise
e interpretação, prevê o feedback visual e manual que usa como um guia para outras fases o
GQM utilizado no subcapítulo 7.1, que fornece a necessária integração com o planejamento dos
projetos.

Para utilizar o método GQM é necessário definir objetivos (G), perguntas (Q) e métricas
(M) no experimento da ferramenta.

Sendo assim, tem-se:

Após a coleta de dados é feita a validação e preparado para a análise conforme o Canvas,
a interpretação utiliza os dados mencionados pelos especialistas. É feito uma comparação dos
dados coletados com os dados das regras. Como resultado do Canvas avaliado pelos especialistas
e é possível notar que:

Manualmente: 3 feedbacks.

Ferramenta: 16 feedbacks.
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É evidente que utilizar a ferramenta para ser feito a análise dos feedbacks dos Canvas
torna o trabalho mais eficiente e produtivo, tornando o trabalho mais viável e rápido possível,
também é possível observar que alguns dos feedbacks passaram despercebido pelo especialista.

Os Especialistas conseguiram identificar as melhorias feitas através da ferramenta, onde
o sucesso nessa fase é a premissa do princípio que a medição abordar o interesse daquele que
fornece os dados, trazendo uma visibilidade da informação fornecida para o progresso da criação
do Canvas e assim uma ótima acessibilidade e utilização para o futuro.
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CONCLUSÃO E TRABALHOS
FUTUROS

CONCLUSÃO

Conforme a problemática foi apresentada este trabalho apresentou um um arcabouço
conceitual que utiliza técnicas de machine learning para geração de feedback automático em
Canvas na área de TI, onde o feedback é baseado em um conjunto de diretrizes consolidadas
a partir de uma combinação das diretrizes apresentadas pelos órgãos de referência nacionais e
utilizadas por um sistema especialista.

Com o intuito de facilitar e estimular a elaboração de Canvas originais, reduzindo assim
o esforço de trabalho humano na revisão dos Canvas, com isso conseguimos guiar a prática
de forma criativa, motivada pelo feedback e reduzindo o tempo que as revisões eram feitas
manualmente.

O trabalho trouxe os resultados esperados lembrando que foi manual toda a seleção dos
Canva, criação e seleção de atributos o que levou tempo até a análise e implementação do sistema
especialista. Mesmo o trabalho sendo voltado para TI é possível utilizar o arcabouço conceitual
do capítulo 6 sendo ele uma forma generalizada e pode ser utilizada em diferentes domínios.

Graças ao fato de sua execução ter sido conduzida manualmente, foi necessário um
tempo até superior ao demandado para a avaliação manual do especialista. Em contrapartida,
foram identificadas mais itens de feedback considerados úteis, apresentando uma maior cobertura
dos critérios de referência adotados pelo Senac.

TRABALHOS FUTUROS

Como trabalhos futuros, técnicas de processamento de língua natural poderiam ser
utilizadas para agilizar a execução do arcabouço, como a automação de algumas atividades que
possuem um potencial importante onde essas levam o maior tempo para serem selecionadas
quando se trata de biblioteca maior de Canvas para serem avaliados.

E também fornecer uma ferramenta de avaliação e geração de feedback automático,
utilizando machine learning, reduzindo assim o esforço de trabalho humano na revisão dos
Canvas.

Tais atividades como exemplo seria na identificação de atributos a partir de palavras-
chave utilizando, por exemplo, técnicas de processamento de linguagem natural; execução das
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regras para identificar semelhanças e diferenças entre o projeto avaliado junto com as regras de
associação; e a geração do feedback em si.

E assim o empreendedor encontre diferencias que colocará o seu negócio em evidência,
deixando-os motivados. E a elaboração dos planos de negócio será concentrada a atenção em
questões estratégica evitando o desperdício de tempo de ser colocado em prática.

Por fim esse trabalho gerou contribuições para a comunidade de empreendedores e
educadores de diversas áreas, por ter uma potencialidade quando se trata do modelo Canvas e
usando como base a proposta de valor e a estrutura de custos.
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APÊNDICE A – TABELA DE ATRIBUTOS 
 

 

 

ATRIBUTOS 

1 

 

FATURAMENTO 

 

2 

 

FERRAMENTA 

 

3 

 

FIDELIDADE 

4 

 

INOVAÇÃO 

5 

 

LOCALIDADE 

 

6 

 

LUCRO 

 

7 

 

META 

8 

 

PLATAFORMA 

 

9 

 

PROFISSIONAIS 

10 

 

PROPAGANDA 

 

11 

 

SATISFAÇÃO 

 

12 

 

SEGURANÇA 

 

13 

 

SUPORTE 

 

14 

 

SUSTENTABILIDADE 
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APÊNDICE B – TABELA DE REGRAS 

SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

FATURAMENTO=NAO ==> LOCALIDADE=SIM 

SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

INOVACAO=NAO ==> LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM LUCRO=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

PROFISSIONAIS=NAO PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

PROFISSIONAIS=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

PROPAGANDA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

FIDELIDADE=SIM ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=SIM ==> META=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 
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FERRAMENTA=SIM LOCALIDADE=SIM ==> FATURAMENTO=NAO 

FATURAMENTO=NAO FERRAMENTA=SIM ==> LOCALIDADE=SIM 

FERRAMENTA=SIM INOVACAO=NÃO ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

FERRAMENTA=SIM INOVACAO=NAO ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FERRAMENTA=SIM SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

FERRAMENTA=SIM META=NAO ==> SEGURANCA=NAO 

FERRAMENTA=SIM SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SUPORTE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

INOVACAO=NAO PROFISSIONAIS=NAO ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

META=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

META=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

PROFISSIONAIS=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

SEGURANCA=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

SEGURANCA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

SUPORTE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SUPORTE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SUSTENTABILIDADE=NAO SATISFACAO=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SATISFACAO=NAO ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 
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PROFISSIONAIS=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SEGURANCA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SOFTWARE=SIM 

SEGURANCA=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

INOVACAO=NAO LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

FERRAMENTA=SIM INOVACAO=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM INOVACAO=NAO LUCRO=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

INOVACAO=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM INOVACAO=NAO ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

FERRAMENTA=SIM SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FERRAMENTA=SIM SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

LUCRO=SIM SUPORTE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

FERRAMENTA=SIM SUPORTE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FERRAMENTA=SIM LUCRO=SIM SUPORTE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SUPORTE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> FERRAMENTA=SIM LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

META=NAO SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM META=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SOFTWARE=SIM 

LUCRO=SIM META=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

META=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM 

META=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

PROFISSIONAIS=NAO PROPAGANDA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

PROFISSIONAIS=NAO SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM PROFISSIONAIS=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 
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PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

SEGURANCA=NAO SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SEGURANCA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SOFTWARE=SIM 

LUCRO=SIM SEGURANCA=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SEGURANCA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM 

SEGURANCA=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

LOCALIDADE=NAO ==> FATURAMENTO=SIM 

LOCALIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

SATISFACAO=SIM ==> LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=NAO LUCRO=SIM ==> FATURAMENTO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LOCALIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=NAO ==> FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=NAO PROPAGANDA=NAO ==> FATURAMENTO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LOCALIDADE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

LOCALIDADE=NAO ==> FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROFISSIONAIS=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM SEGURANCA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM PROFISSIONAIS=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SEGURANCA=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 
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FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FATURAMENTO=NAO SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

FATURAMENTO=NAO SATISFACAO=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

FATURAMENTO=NAO LUCRO=SIM ==> LOCALIDADE=SIM 

FATURAMENTO=NAO META=NAO ==> LOCALIDADE=SIM 

LOCALIDADE=SIM SUPORTE=SIM ==> FATURAMENTO=NAO 

FATURAMENTO=NAO SUPORTE=SIM ==> LOCALIDADE=SIM 

FATURAMENTO=NAO SATISFACAO=NAO ==> LOCALIDADE=SIM 

INOVACAO=NAO SOFTWARE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

INOVACAO=NAO SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

INOVACAO=NAO SATISFACAO=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

LOCALIDADE=SIM SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

META=NAO SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

PROPAGANDA=NAO SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

SEGURANCA=NAO SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

SOFTWARE=SIM SUPORTE=SIM ==> FERRAMENTA=SIM 

SUPORTE=SIM SATISFACAO=NAO ==> FERRAMENTA=SIM 

FIDELIDADE=SIM PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FIDELIDADE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FIDELIDADE=SIM SATISFACAO=NAO ==> LUCRO=SIM 

FIDELIDADE=SIM SATISFACAO=NAO ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FIDELIDADE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SATISFACAO=NAO 

INOVACAO=SIM PROPAGANDA=NAO ==> META=NAO 

INOVACAO=NAO PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=NAO SEGURANCA=NAO ==> LUCRO=SIM 
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INOVACAO=NAO SUPORTE=SIM ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=NAO SATISFACAO=NAO ==> LUCRO=SIM 

INOVACAO=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

INOVACAO=NAO SUPORTE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

LOCALIDADE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=SIM SEGURANCA=NAO ==> META=NAO 

LOCALIDADE=SIM SEGURANCA=NAO ==> SATISFACAO=NAO 

LOCALIDADE=NAO PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=NAO LUCRO=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

LOCALIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 

PROPAGANDA=NAO SUPORTE=NAO ==> LUCRO=SIM 

LUCRO=SIM SUPORTE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

SOFTWARE=SIM SUPORTE=SIM ==> LUCRO=SIM 

SOFTWARE=SIM SATISFACAO=NAO ==> LUCRO=SIM 

SEGURANCA=NAO SUPORTE=SIM ==> META=NAO 

META=NAO SUPORTE=SIM ==> SEGURANCA=NAO 

SOFTWARE=SIM SATISFACAO=NAO ==> SEGURANCA=NAO 

SOFTWARE=SIM SUPORTE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

SOFTWARE=SIM SATISFACAO=NAO ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

LOCALIDADE=NAO LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO ==> FATURAMENTO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LOCALIDADE=NAO PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LOCALIDADE=NAO LUCRO=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

LOCALIDADE=NAO PROPAGANDA=NAO ==> FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM 

LOCALIDADE=NAO LUCRO=SIM ==> FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM LOCALIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 
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FATURAMENTO=SIM PROFISSIONAIS=NAO PROPAGANDA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM PROFISSIONAIS=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROFISSIONAIS=NAO ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO SEGURANCA=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM SEGURANCA=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SEGURANCA=NAO ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SOFTWARE=SIM 

FATURAMENTO=SIM LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FATURAMENTO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> LUCRO=SIM SOFTWARE=SIM 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> LUCRO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO ==> SOFTWARE=SIM 

FATURAMENTO=SIM PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM ==> SUSTENTABILIDADE=NAO 

FATURAMENTO=SIM SUSTENTABILIDADE=NAO ==> PROPAGANDA=NAO SOFTWARE=SIM 

FATURAMENTO=SIM SOFTWARE=SIM ==> PROPAGANDA=NAO SUSTENTABILIDADE=NAO 

FERRAMENTA=SIM LOCALIDADE=SIM SUPORTE=SIM ==> FATURAMENTO=NAO 
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